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Aspectos relevantes para a conservação 

A conservação dos recursos biológicos constitui uma tarefa 
complexa e que, na atualidade, tem se valido das mais varia-
das ferramentas para alcançar seu objetivo. A abordagem 
acadêmica, caracterizada por ensino, pesquisa e extensão, 
segue sendo a principal base a partir da qual as estratégias 
conservacionistas são elaboradas. No entanto, outras alter-
nativas surgem, uma vez que a discussão sobre conservação 

abordagem conservacionista dos ecossistemas ao bem-estar 
social e econômico do homem, os projetos de integração da 
apifauna aos ambientes urbanos e o uso das ferramentas 
digitais (bancos de dados, sites, mídias sociais, blogs e apli-
cativos) como meios de divulgação de informações.

No contexto da conservação das abelhas nativas do Brasil, 
é possível observar que as ferramentas e formas de abor-

dados produzidos servem de base para estimativas sobre 
biodiversidade e risco de extinção, que, por sua vez, podem 

-
vação, além do desenvolvimento de estratégias de manejo. 

da pesquisa sobre as abelhas no Brasil e quais mecanismos 
vêm sendo mais utilizados para propor estimativas sobre 
biodiversidade e alternativas para sua manutenção.



Pesquisa e produtividade acadêmica 
nas diferentes regiões do Brasil
A pesquisa científica assume posição de destaque no 
contexto da conservação das abelhas. Dessa forma, produz 

das espécies – como morfologia, anatomia e caracterização 
taxonômica – até a pesquisa de temas aplicados – o efeito da 

das abelhas (
termos de recursos humanos, o Brasil apresenta uma base de 
pesquisadores amplamente distribuída, mas com diferenças 
marcantes na representatividade por região.

A pesquisa sobre abelhas¹ 

na base de dados do Conselho Nacional de Desenvolvimento 
-

tativa (por categorização)² desses dados por região eviden-
ciou certa tendência na distribuição das linhas de pesquisa. 

ranking, 
seguido pela região Sudeste. As regiões Norte e Sul apre-
sentam com representatividades equivalentes, e, em último 

se referiam a pesquisas desenvolvidas exclusivamente com abelhas do 
gênero Apis.

descrição do título de cada linha de pesquisa registrada e na sua posterior 
-

versidade e conservação; biologia geral; criação e manejo; polinização; 
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Alimentação
Biodiversidade e conservação
Biologia geral
Criação e manejo
Polinização
Subprodutos
Taxonomia e sistemática

Categorias de linhas de pesquisa

 Mapa com a estimativa de distribuição das principais 
linhas de pesquisas registradas por estados e regiões do Brasil
Fonte: elaborada pelos autores.



De modo geral, os temas mais frequentemente abordados 
estão relacionados à biologia geral; criação e manejo; poli-

registros de linhas de pesquisa voltadas para o estudo sobre 

menos frequentes. Quando se analisa a distribuição dos 
temas gerais por região, observa-se o predomínio do tema 
criação e manejo na região Nordeste. No Sudeste, predomi-
nam temas voltados à biologia geral dos organismos. Para as 
outras regiões, não foram observadas tendências únicas, e 

uma característica marcante do Brasil, e se estende às mais 
   et 

e é marcada pela regionalização na cobertura dos temas 

local (
número maior de grupos e linhas de pesquisa em andamento, 
isso não implica uma maior cobertura na pesquisa para essa 
região. Como esperado, biomas típicos da região Sudeste 

-

As tendências descritas anteriormente podem ser explica-
das com base nas características socioeconômicas de cada 
região. Regiões mais desenvolvidas tendem a ser pioneiras 



na formação de recursos humanos capacitados para realizar 
pesquisa de base (   
transferência desses pesquisadores para regiões em desen-
volvimento possibilita a realização de estudos aplicados a 
temas de importância regional, a exemplo do tema “criação e 
manejo de abelhas”, que aparece como tendência nas linhas 
de pesquisa desenvolvidas na região Nordeste.

Os dados apresentados reforçam a importância do inves-

do país possam se tornar minimamente capazes de suprir 
suas próprias demandas, principalmente em termos de 
levantamento, descrição e registro de sua biodiversidade. 

-

( ; ;  
-

Estimativas sobre biodiversidade: 

Apesar de as abelhas fazerem parte do grupo dos organismos 
mais bem estudados no Brasil, o que sabemos até agora 

determinar a vulnerabilidade das espécies a qualquer tipo 
de atividade humana ( -



Associada a essa constatação, temos a redução do número 

associadas ao desenvolvimento de levantamentos de fauna 
e à compilação e sistematização das informações obtidas 
( -
diz respeito ao impedimento taxonômico, que, no Brasil, 
representa um fator limitante à expansão do nosso conhe-
cimento sobre a biodiversidade ( ; 

de processos ecológicos e os padrões de distribuição das 
espécies em escalas maiores no tempo e no espaço ( ; 

; 

O Brasil é conhecido por sua extensão continental e megadi-

-
buídas ao longo de seis diferentes biomas ( ; ; 

-
tes, como a Amazônia e o Pantanal mato-grossense e, de 

em termos de levantamentos de biodiversidade ( ; 
;  

-
cas (

; ; 
ocorre o mesmo, tanto no Pantanal ( ; ; 

; 



estudos locais e regionais e com pelo menos uma lista ampla 
de espécies (

característico do Brasil, principalmente para as regiões 
-

investir na formação de taxonomistas e no desenvolvimento 

(
estudos sejam padronizados, de modo a facilitar o trabalho 

; 
;  -

Adicionalmente, as informações devem ser disponibilizadas, 
de preferência, em bancos de dados de amplo acesso.

Ferramentas auxiliares na 

A proteção das espécies de abelhas brasileiras enfrenta uma 

de uma infraestrutura compartilhada de dados, de acesso 

não restrito a – taxonomistas, ecólogos, conservacionistas, 
educadores, apicultores, agricultores, legisladores, formula-
dores de políticas e tomadores de decisão (Kleinert; Eterovic; 



Com a ampla difusão das ferramentas computacionais, da 
digitalização e compartilhamento de informações, novas 
ferramentas foram desenvolvidas como resultado de um 
esforço conjunto para integrar e dispor, nos meios digitais, 
informações sobre abelhas e biodiversidade. Dados sobre a 
fauna brasileira passaram a ser disponibilizados em diversas 

atualizadas periodicamente. São exemplos de bases de 
on-line do 

, a plataforma specieslink, a rede de -
logos polínicos (RcPol), a fototeca Cristiano Menezes e os 
projetos de sistematização de dados ³ e Biota Project. 
Adicionalmente, uma importante iniciativa da Associação 
Brasileira de Estudos das Abelhas (
pelo desenvolvimento do 
sobre Abelhas Neotropicais. Esse sistema tem como objetivo 

citadas anteriormente – em apenas um canal, possibilitando 
o acesso a informações sobre os mais diversos aspectos da 
biologia das abelhas em poucos cliques.

todos os tipos de públicos tem papel importante para a 
conservação das abelhas, especialmente as sociais. Nesse 

Veritas,  uma plataforma de ensino a distância inaugurada 

para a conservação das abelhas nativas brasileiras. A 

.

https://scienteveritas.com.br/. 



distribuição desse tipo de conteúdo, também fortemente 

digitais sob a forma de cursos de aperfeiçoamento de curta 
-

des. Os criadores, ou aqueles que pretendem iniciar uma 
criação de abelhas, têm acesso a conteúdos que abordam 
o manejo consciente, o controle de pragas e a aplicação de 

-
radores mais curiosos, o conteúdo possibilita a formação de 
agentes multiplicadores de princípios conservacionistas, que 
podem vir a atuar em Organizações Não Governamentais 
(

Além do setor acadêmico, a participação de outros setores 
da sociedade em abordagens conservacionistas vem sendo 
fortalecida ao longo do tempo, muitas das vezes sob a forma 
de projetos socioambientais que se propõem, entre outras 

da polinização para a segurança alimentar e manutenção da 
biodiversidade vegetal. Esse tipo de abordagem se adequa 
perfeitamente ao contexto das abelhas, especialmente às 
sociais, uma vez que essas espécies podem representar, ao 
mesmo tempo, fonte de renda para comunidades tradicionais 
e instrumentos para educação ambiental ( -  

; 

No Brasil, a meliponicultura continua sendo uma atividade 
essencialmente informal, cujo desenvolvimento ocorre sem 



gestão (
levantado pelos criadores, é a descontinuidade dos progra-
mas/políticas para o setor. Muitos se sentem inseguros a 
cada mudança de governo, quando, geralmente, programas 
iniciados são abandonados e novos são criados ( ; 

representam alternativas valiosas no auxílio ao desenvolvi-
mento de atividades de criação e manejo racional de colô-
nias, para a extração e comercialização dos subprodutos das 
abelhas (mel, pólen, cera e própolis) e para a manutenção das 
populações de espécies polinizadoras de espécies vegetais 
nativas e cultivadas ( -

As regiões Norte e Nordeste são as que mais exploram a 
meliponicultura para a produção do mel, produto muito 
apreciado, cuja comercialização representa uma fonte de 
renda alternativa para comunidades rurais (  et 

Abelhas Nativas desenvolveu um método de tecnologia social 

do Nordeste do Maranhão e, ao longo dos seus mais de dez 
anos de atividade, acumula importantes conquistas para o 
desenvolvimento local, adoção de procedimentos e técnicas 
adaptados para o uso na cadeia produtiva dos subprodutos 
das abelhas sem ferrão ( -
consolidação da consciência preservacionista dos membros 
das comunidades parceiras do projeto (

Perspectivas futuras apontam para a ampliação da demanda 
por colônias, pois os estudos demonstram que a polinização 



por abelhas nativas apresenta uma série de vantagens em 
relação à atividade de Apis mellifera (

demanda amplo conhecimento da biologia da espécie melí-
fera, capacitação dos criadores para o manejo racional das 

caixas racionais de criação e forrageio ( - ; 
; 

sentido deve envolver também o fortalecimento de projetos 
-

mento e restauração ambiental.

-
dância das abelhas ( ; ; 
processo pode afetar drasticamente a estrutura das redes de 
interação polinizador-planta, tornando-as menores e menos 
especializadas (
biodiversidade é consequência da perda de abelhas especia-

às alterações ambientais e relacionadas ao aumento das 
populações de espécies sociais, mais generalistas ( ; 

Em certas circunstâncias, algumas espécies de abelhas 
podem se tornar relativamente abundantes em ambientes 
urbanos, pois são favorecidas pela existência de locais úteis 



no paisagismo, padrão de energia, além de recursos oriun-
dos de espécies vegetais cultivadas e ausência de espécies 
competidoras ( ; 

sob a forma de fragmentos de mata, parques, jardins, hortas 

de abelhas que vivem nesses espaços ( ; , 

apresenta potencial melífero e polinífero (  

( ; -
tas ( ; ; 
consideradas mais especialistas ( ; 
não deixa de evidenciar a perda de espécies mais exigentes, 
características de ambientes de mata preservada ( ; 

; 

Nesse sentido, conduzir investigações que possibilitam 

conhecimento de quais espécies estão se tornando raras, 

abelhas silvestres (
podem subsidiar o desenvolvimento de estratégias para a 
manutenção e o estímulo da reprodução de populações de 
abelhas, como os quintais agroecológicos, as hortas urba-
nas e os corredores ecológicos. Essas estratégias, aliadas à 
sensibilização da população, podem viabilizar ações coleti-
vas para a preservação da biodiversidade local. Essas ações 
podem envolver o mapeamento de ninhos e das possíveis 



fontes alimentares próximas, estabelecendo a rota pela 
qual essas abelhas podem transitar, e, portanto, em quais 
espaços novos plantios devem ser inseridos, ampliando 
a disponibilidade de alimento ( ; - ; 

-

uma série de textos, artigos e livros sobre os mais diversos 
aspectos desses organismos, cuja importância vai além da 
questão ambiental. Entre outros aspectos, a produção acadê-
mica serve como termômetro e indica o tratamento conferido 
ao tema, bem como as perspectivas e os avanços alcançados 

registrou números assustadores em termos de desmata-
mento nos principais biomas do país, além do aumento na 

-
lação ambiental e um extenso rol de espécies em risco de 
extinção, incluindo espécies da apifauna nacional. Tem-se, 
então, um extenso rol de adversidades a serem mitigadas, 
mas, por outro lado, contamos com iniciativas conservacio-
nistas bem fundamentadas e que precisam ser ampliadas.

A atuação dos grupos de pesquisa em suas respectivas linhas 
de trabalho tem proporcionado a expansão do conheci-
mento sobre os mais diversos aspectos das abelhas, sem 
os quais a preservação da apifauna brasileira seria impos-

em pesquisa, de modo a corrigir a discrepância observada 
na atividade acadêmica das instituições localizadas nas 



diferentes regiões do Brasil. Ao estimular o interesse dos 

-

a isso, esperamos que este capítulo possa contribuir nesse 
processo de alguma forma, para que os leitores iniciantes no 
tema tenham, aqui, um meio de ampliar suas perspectivas, 
de modo a se tornarem componentes dessa marcha mundial 
pela proteção das abelhas.
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